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Placar é uma revista brasileira especializada em esporte.
Lançada em 1970 pela Editora Abril, foi comprada pela Editora Caras em  junho de 2015[1] e
readquirida pela Abril em outubro de 2016.[2]
Primeira fase semanal [ editar | editar código-fonte ]
Seu primeiro  número data de 20 de março de 1970[3] e, em betesporte original primeira fase, a
revista foi semanal, ao longo dos  anos 1970 e 1980, e assim permaneceu até agosto de 1990.
Lançada pouco antes da Copa do Mundo de 1970, para  preencher a lacuna de uma publicação
nacional sobre o esporte,[4] a revista levantou como bandeira a estruturação e modernização do 
comando do futebol brasileiro.
Pelé foi o personagem da capa da primeira edição, que vendeu quase duzentos mil exemplares[4]
e trouxe  como brinde uma moeda cunhada em latão com a efígie do jogador.
[5] Em suas edições de número 23 e 24,  ainda em 1970, série de reportagens de Michel
Laurence e Narciso James, sob o nome de "A Falência dos Cartolas",  propunha várias
mudanças, entre elas a criação de um campeonato verdadeiramente nacional, o que foi adotado
em 1971.[6]
Em 1977 Placar  defendeu a criação de uma segunda divisão para o Campeonato Brasileiro[7] e,
dez anos depois, apoiou a criação da Copa  União, fornecendo, inclusive, o troféu entregue ao
campeão.[8]
Logo no início, a revista foi um sucesso de vendas, chegando a vender  mais de cem mil
exemplares semanais durante a Copa do Mundo de 1970.
Mas, com o final da competição, a vendagem  despencou para uma média de quarenta mil
exemplares.
[9] Para diminuir custos, em 1972 foi introduzido, a partir do número 131,  um encarte em papel
jornal que trazia o "Tabelão", conjunto de resultados e fichas técnicas que a própria revista
chamava  de "o Diário Oficial do futebol brasileiro".
[10] No encarte, vinham ainda as notícias mais "frescas", com a rodada do fim  de semana,
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enquanto o miolo de revista trazia matérias menos pontuais, como perfis e reportagens sobre os
jogos do meio  da semana anterior.
O encarte durou até o fim de 1974.
O que segurava as vendas da revista era a mesma Loteria  Esportiva que depois viria a ser alvo
de grande investigação por parte da revista.
Com dicas para palpites e "bolões", em  1972, chegou a vender 250 mil exemplares de uma
edição, "movida [pela Loteca]".[11]
Caso da Máfia da Loteria Esportiva [ editar  | editar código-fonte ]
Em 1979, Milton Coelho da Graça, então diretor da Placar, comentou com Juca Kfouri, então
editor de  projetos especiais e que cuidava da seção sobre a Loteria Esportiva, que vinha notando
algumas coincidências quando poucas pessoas ganhavam  em um teste.
[12] A pedido de Milton, Juca foi a Brasília pedir para ver os bilhetes premiados, mas o pedido  foi
negado, com a alegação de sigilo bancário.[13]
Nesse mesmo ano, Milton deixou a Abril, e Juca foi promovido a seu  posto.
Ainda com as suspeitas em relação à Loteria Esportiva, todo o fim de mês provocava a redação:
"Quem é o  macho para descobrir a sacanagem da Loteria Esportiva?" Mas ninguém se
pronunciava.
[14] Em outra viagem a Brasília, pediu novamente para  ver os cartões ganhadores.
Desta vez, mostraram-lhe alguns: "Nego colocava jogo triplo em partida que se cravaria seco",
conta Juca.
"Corinthians x  Juventus, triplo.
Flamengo x Olaria, triplo.
Vasco x Botafogo, Vasco.
Atlético-PR x Coritiba, Coritiba.
Inter x Livramento, triplo.Não é possível.
Eles cravam triplo em jogo  fácil e seco para jogo difícil.
Tem alguma coisa estranha nisso."[15]
Quando comentou suas suspeitas na redação, no dia seguinte, conseguiu um  voluntário para a
empreitada: Sérgio Martins.
Juca deu a ele prazo de um ano, cumprido à risca: no número 648, de  22 de outubro de 1982, foi
publicada extensa reportagem sobre o caso, com denúncias de corrupção e manipulação de
resultados.
Nenhum  dos 125 denunciados, entre jogadores, dirigentes, árbitros, técnicos e personalidades,
foi preso.
A loteria perdeu credibilidade,[16] que nunca mais recuperou.
Por ironia  do destino, as vendas de Placar também sofreram com as consequências da
reportagem, já que muitos compravam a revista justamente  por causa de suas análises de cada
teste.
Fim das edições semanais [ editar | editar código-fonte ]
Outros esforços para se  alcançar novos públicos foram feitos, como em 1984, quando a revista
passou a abrir um espaço muito maior para outros  esportes, que não o futebol.
A experiência durou de abril a novembro, quando os outros esportes, assim como o slogan
"Todos  os esportes", saíram da capa, passando a receber menor atenção dentro da revista.
A exceção foi a Fórmula 1, que manteve  a cobertura característica da revista ao longo dos anos.
No final de 1986 foi lançada Grid, "filhote"[17] de Placar, revista dedicada  ao automobilismo que
continha a retrospectiva da temporada daquele ano.
O segundo número da revista sairia em abril do ano seguinte,  contendo um guia de 64 páginas
da temporada de 1987, que foi acompanhada com revistas-pôster publicadas na semana seguinte
a  cada grande prêmio.[17]
Em setembro de 1985, na edição número 800, a tradicional seção "Tabelão", que trazia
resultados de vários campeonatos  no Brasil e no mundo, foi extinta por ser muito cara de se
fazer.
[18] Exatas 50 edições depois, em setembro  de 1986, a seção voltou, graças a protestos de mais



de 600 leitores[19] por meio de cartas e telefonemas, de  início destacando apenas o
Campeonato Brasileiro de 1986,[20] mas depois, aos poucos, estendendo-se a outros
campeonatos.
No início daquele ano.
a revista  adiou em um dia betesporte original data de publicação, passando a fechar às
segundas-feiras, em vez de nas noites de domingo,  para dar um novo enfoque às matérias, que
"[fugiriam] do que já fora apresentado na televisão, nas emissoras de rádio  e nos jornais".
[21] Com as vendas estagnadas desde 1985,[22] em setembro de 1988, mais uma tentativa, em
formato maior, com  tamanho maior, menos páginas e papel menos nobre, a chamada fase
"Placar Mais".
No início, ela passou a ser a revista  mais vendida da Abril, embora desse prejuízo se vendesse
demais, por isso a editora era obrigada a segurar a tiragem.[18]
A  boa fase não durou muito, já que a revista nunca vendeu muita publicidade, e o golpe fatal veio
com o  fracasso retumbante da seleção brasileira na Copa do Mundo de 1990, que veio a se
somar às péssimas campanhas dos  times grandes no Campeonato Paulista (a final daquele ano
foi disputada entre Bragantino e Novorizontino) e à polêmica final do  Campeonato Carioca, em
que o título só foi decidido no "Tapetão".
A Placar sempre tinha lucro com as edições comemorativas dos  campeões estaduais.
Naquele ano não houve essa alternativa, e a Abril decidiu parar de investir em uma revista
semanal de futebol.[23]
Depois  de anos "mal das pernas" (entre 1979 e 1995, por exemplo, a revista só ficou no azul em
três anos),  houve cortes na redação,[24] e a revista deixou de ser semanal.
Isso apesar de, apenas um ano antes, o expediente da  edição de número mil ter avisado que
Placar chegava àquela marca "com saúde" e uma venda média de 127 mil  exemplares.[25]
Fase de edições temáticas [ editar | editar código-fonte ]
O último número semanal foi o 1.
051, apesar de a data  da capa do número 1.
052, um Guia do Campeonato Brasileiro de 1990, constar como uma semana depois da data da 
edição anterior.
No editorial desta edição, o diretor editorial Juca Kfouri escreveu que "sempre que o aquecimento
do futebol justificar, Placar  estará nas bancas do país inteiro com edições especiais",[26] mas a
revista quase acabou por aí.
O que a salvou foi  o lançamento de uma edição especial, o número 1.
053, sobre o cinquentenário de Pelé, que acabou sendo um sucesso, com  a venda de 99 700
das cem mil revistas impressas.
[27] A edição especial valeu até um Prêmio Esso à Placar,  o terceiro ganho pela revista.[28]
O sucesso fez Kfouri propor à Abril manter uma linha de revistas temáticas, com redação
"enxuta".
A  Abril aprovou a ideia, desde que não houvesse periodicidade, mas o cronograma para 1991
previa doze exemplares.
"Fizemos as doze", conta  Kfouri.
"Ninguém dizia 'Placar, a revista mensal de futebol da Editora Abril', mas o fato é que ela era
mensal.
E passou  a viver no azul.
"[23] Só não houve edição numerada nos meses de dezembro de 1993, julho e agosto de 1994  e
fevereiro de 1995.
A revista manteve betesporte original postura crítica em relação aos dirigentes do futebol
brasileiro, o que levou o  então presidente da Federação Paulista de Futebol, Eduardo José
Farah, a proibir a entrada de fotógrafos da publicação no campo  da final do Campeonato
Brasileiro de 1991, entre Bragantino e São Paulo, em Bragança Paulista.[29]
Durante a Copa do Mundo de  1994, foram lançadas edições especiais após cada jogo do Brasil.
Produzidas diretamente no Brasil e em papel inferior, a curva de  vendas, fraca na primeira
edição, subiu consistentemente.



A partir da quarta edição, as vendas já eram satisfatórias e a edição que  comemorou o título
brasileiro vendeu mais de quinhentas mil cópias.
[18] A série rendeu um superávit de quinhentos mil dólares.[30]
Foi ainda  nesse período que a revista teve seu maior preço facial: em agosto de 1993, ela custou
290 mil cruzeiros.
"Futebol, sexo  e rock n' roll" [ editar | editar código-fonte ]
Com esse sucesso, aliado à vitória do Brasil na Copa, a  revista passou, a partir da edição de
abril de 1995, por uma grande reformulação, pouco depois de comemorar seus 25  anos, que
incluiu a saída de todos os jornalistas que colaboraram com a "encarnação" anterior, à exceção
de Manoel Coelho  e Paulo Vinicius Coelho.
[31] Foram três meses de preparativos.
[32] Foi investido aproximadamente um milhão de dólares, buscando jovens adultos como 
público-alvo.
[33] A aposta foi no slogan "Futebol, sexo e rock 'n roll".
O formato da revista também mudou nessa fase, passando  para 27,5 cm x 35,8 cm,[4] e pela
primeira vez em betesporte original história a Placar vendeu assinaturas.
[33] O projeto gráfico  foi assinado por Roger Black, um dos mais conceituados diretores de arte
do mundo.
A primeira edição da nova fase vendeu  237 mil exemplares, um recorde.[32]
Pouco depois, Juca deixou não apenas a Placar, mas a Abril, justamente por interferências da
diretoria  no conteúdo da revista.
Não interessava à editora continuar fazendo, em um encarte que vinha junto com a edição
mensal, denúncias  contra dirigentes do futebol, por medo de complicações nos contratos de
transmissão de campeonatos pela TVA, do Grupo Abril.
[34] Roberto  Civita, presidente da Abril, chegou a propor que Juca comprasse o título Placar, já
que a revista não dava lucro  e a editora ainda livrar-se-ia da possibilidade de mais processos,
mas as negociações não foram adiante.
[35] Segundo Kfouri, a Abril  teria aumentado a pedida quando soube que Pelé seria sócio no
negócio.[36]
Ao longo dos anos seguintes, foram feitos ajustes visuais  (como a diminuição do formato para
22,6 cm x 29,9 cm, em 1996)[4] e de conteúdo e, aos poucos, as  matérias voltaram a abordar o
futebol como tema principal e não mais como um mero fio condutor.
Durante a Copa do  Mundo de 1998, a Placar, a exemplo do que tinha feito na Copa anterior,
decidiu-se por publicar edições especiais após  os jogos do Brasil.
Mas, desta vez, foram enviados vários profissionais para a França, país-sede, inclusive com a
diagramação da revista  sendo feita em solo francês.
Foi um fiasco, pois os custos aumentaram demais, e as vendas diminuíram em relação a quatro 
anos antes.
Segunda fase semanal e formato atual [ editar | editar código-fonte ]
Na edição de março de 2001, foi anunciado  que a Placar voltaria a ser semanal, saindo todas as
sextas-feiras a partir da edição de 10 de abril.
Muitos leitores  acharam que a revista demorava demais para chegar às bancas em relação à
rodada do fim de semana e escreveram  à redação solicitando a mudança,[37] atendida a partir
da edição de 19 de outubro.
Contudo, não foi o suficiente para manter  a periodicidade semanal, que durou até fevereiro do
ano seguinte, quando a crise no futebol brasileiro (com CPIs e classificação  para a Copa do
Mundo de 2002 só na última partida), combinada com a decisão da Editora Abril de manter 
apenas revistas com altas margens de lucro, eliminasse a Placar semanal, que só recentemente
começara a dar algum lucro modesto.
"Futebol  forte e sério, revista forte", escreveu por e-mail o diretor de redação Sérgio Xavier Filho
a um leitor.
A partir daí,  a Placar voltou às bancas esporadicamente, embora em maior quantidade do que no
período "esporádico" anterior (segundo semestre de 1990),  com suas lucrativas[5] edições



especiais.
Cada especial, mesmo os simultâneos, tinha um número diferente.
Em maio de 2003, contudo, a revista voltou  a ser mensal e tem saído todos os meses desde
então.
Com isso, os especiais deixaram de seguir a numeração.
Em março  de 2008 uma reportagem sobre a internação do comentarista e ex-jogador
Casagrande causou polêmica,[38] com jornalistas defendendo e criticando[39] a  postura da
revista.
Em betesporte original edição de outubro de 2012 a revista colocou em betesporte original capa
uma montagem do jogador Neymar  em uma cruz, sob o título "A Crucificação de Neymar".
A capa foi criticada pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil  por "ridicularizar a fé" com
"mera finalidade comercial".[40]
Com uma tiragem mensal em torno de 65 mil a 75 mil exemplares,  o ano de 2008 representou o
quinto consecutivo em que a revista fechou seu balanço no azul,[41] algo impensável nas 
primeiras décadas da publicação.
Em abril de 2013, foi implantado novo projeto gráfico, mantendo betesporte original proposta
editorial de textos mais "interpretativos".
[42]  "Embora nós não tenhamos mais concorrência direta no segmento", afirmou o diretor de
redação, Maurício Barros, referindo-se ao fim da  Revista ESPN, "concorremos com todas as
mídias que produzem conteúdo ligado ao futebol.
Enquanto nas outras mídias você 'nada na superfície',  a Placar é um 'mergulho'."[42]
Ainda em 2013, a Placar ganhou os prêmios da Aceesp (Associação dos Cronistas Esportivos do
Estado  de São Paulo) de melhor revista do ano e de melhor matéria da imprensa escrita, pelo
dossiê sobre casos de  abuso sexual nas categorias de base do futebol brasileiro, "O lado
sombrio da bola".[43]
Em 2 de junho de 2015, a  Editora Abril anunciou a venda de sete marcas para a Editora Caras,
entre elas, a Placar.[44]
A partir da edição lançada  em agosto de 2015, a revista adotou um novo nicho de mercado,
publicando, além de matérias e entrevistas sobre outros  esportes além do futebol, com enfoque
principal nos desportos olímpicos e paralímpicos.
Neste período na Editora Caras, a revista lançou as  seções "Resumão" (notas dos mais
importantes acontecimentos esportivos do mês, separadas por data), "Agendão" (dia a dia dos
esportes na  TV) e "Aventuras na História dos Esportes" (fatos históricos dos esportes).
A fase contou ainda com a volta de publicações tradicionais  sobre futebol, até então extintas
(como a Edição dos Campeões e o Guia do 2.
º Turno do Campeonato Brasileiro), além  da ampliação dos guias da Libertadores e dos
Estaduais, a remodelação da Bola de Prata em 2016, com a adição  de novas categorias, a
estreia do encarte "Livro do Mês" e a volta dos pôsteres encartados.
Além destas, foram publicados diversos  especiais de outros esportes (como Anuário da Fórmula
1, Campeões Mundiais de Todos os Esportes e as edições de Pódio  Placar - revista encartada
nas edições mensais entre fevereiro e agosto de 2016, dedicada aos esportes olímpicos e
paralímpicos -,  além do Dicionário Olímpico: 4999 Verbetes de A a Z).
Com a crise econômico-financeira que afetou o Brasil e a repulsa  de parte dos leitores em
relação aos demais esportes, a partir de setembro de 2016 a Placar voltou a ser  dedicada
exclusivamente ao futebol.
Volta à Editora Abril [ editar | editar código-fonte ]
Na edição de novembro de 2016, foi anunciada  a transferência da revista à betesporte original
antiga editora, a Abril,[2] e a venda do prêmio Bola de Prata ao canal  esportivo ESPN[45] (ambas
as negociações foram concretizadas em outubro).
Já na edição de novembro, a Placar contou com a volta da  seção "Tabelão".
Período: Setembro/1984 a Janeiro/1986.
Criação: Editora Abril.
Período: Janeiro/1986 a Dezembro/1986; Setembro/1987 a Agosto/1988.



Criação: Editora Abril.
Período: Janeiro/1987 a Setembro/1987.
Criação: Editora Abril.
Período:  Setembro/1988 a Março/1995.
Criação: Editora Abril.
Período: Janeiro/2006 a Janeiro/2017.
Criação: Rodrigo Maroja (intervenção sobre obra de Roger Black)
Período: Desde Fevereiro/2017 Criação: Danilo  Braga (Editora Abril)[46]
Especiais e prêmios [ editar | editar código-fonte ]
Desde os anos 1980, a Placar criou uma tradição de  especiais, como os guias da Copa do
Mundo e do Campeonato Brasileiro, ambos publicados desde 1990 em edições especiais, além 
da Edição dos Campeões, publicada desde 1980.
Entre as Copas do Mundo de 1994 e 2006, e a partir da Copa  de 2014, a revista publicou
edições especiais após cada partida da Seleção Brasileira no torneio.
Para a Copa de 2010, entretanto,  a revista aproveitou a publicação de seu jornal, que passou a
ser diário durante a duração do evento.
Bola de Prata  [ editar | editar código-fonte ]
A Placar, ao fim de todo Brasileirão, concede o troféu Bola de Prata, escolhendo os  melhores
jogadores (por posição) do campeonato.
Para fazer isso, todos os jogos são vistos por jornalistas, que dão notas.
As melhores médias  levam o prêmio, assim como o artilheiro do campeonato.
A melhor média de todas leva a Bola de Ouro.
O troféu foi  idealizado em 1970, no primeiro ano da revista, e, na ausência do Campeonato
Brasileiro, julgou o Robertão.
Quem teve a ideia  foi o jornalista Michel Laurence, que se inspirou nos prêmios dados por
revistas europeias (especialmente o Ballon D'Or, da revista  francesa France Football),[47] e foi
acompanhado na proposta pelo fotógrafo Manoel Motta.
[48] A idéia da Bola de Ouro só viria  três anos depois, e Pelé foi considerado hors concours para
o prêmio, assim como já o era para a Bola  de Prata.
O jogador que mais vezes foi premiado foi Zico, com cinco Bolas de Prata, duas de Ouro e duas 
como artilheiro.
[49] Em 2012 Neymar foi considerado hors-concours pela revista, ao lado de Pelé.
Em outubro de 2016, a Editora Caras  vende os direitos do prêmio Bola de Prata ao canal
esportivo ESPN.[45]
Edição dos Campeões [ editar | editar código-fonte ]
Em  1980, foi instituída a Edição dos Campeões, que trazia reportagens e pôsteres dos
campeões estaduais assim que esses campeonatos eram  concluídos.
Em 1989, a edição passou a abordar também os campeões brasileiro e da Copa do Brasil, assim
como títulos importantes  conquistados por clubes ou pela Seleção no Exterior.
A partir de 1995, com o novo projeto gráfico, as reportagens foram abolidas,  e a Edição dos
Campeões passou a trazer apenas pôsteres sem os grampos, sendo todos em papel mais nobre
e  não mais apenas os dos campeões dos principais torneios.
Em 2006, foram incluídos campeões de campeonatos europeus.
Quatro anos depois, o especial  foi encartado na edição especial da Bola de Prata e deixou de
apresentar os campeões europeus.
Este formato durou até 2013,  já que em 2014 a Edição dos Campeões não foi publicada:
somente seus pôsteres foram disponibilizados gratuitamente no site da  revista.
O especial ressurgiu em 2015, durante a fase na Editora Caras, com os pôsteres dos campeões
do Brasil e uma  novidade: além dos clubes de futebol profissional, foram publicados dos
campeões do futebol feminino, futsal e categoria de base.
O ano  de 2016 contou com a volta da Edição dos Campeões Estaduais, com um formato ainda
maior.
Time dos Sonhos [ editar  | editar código-fonte ]



A Placar realiza, de tempos em tempos, a eleição do "Time dos Sonhos" dos principais clubes
brasileiros.
Foram  feitas eleições em 1982, 1994 e 2006.
Chuteira de Ouro [ editar | editar código-fonte ]
A revista também concede a Chuteira  de Ouro, dada ao maior artilheiro do futebol brasileiro em
cada ano.
Os gols têm "peso" diferenciado (gols pela Seleção e  na Libertadores têm peso 2, enquanto
estaduais têm 1 ou 2 dependendo da importância do futebol do estado).
Em outubro de  2008, Placar anunciou o lançamento, para o mês seguinte, do Jornal Placar, de
distribuição gratuita em dias úteis e 70  mil exemplares de tiragem.
[50] Com a primeira edição em 10 de novembro, a distribuição deu-se em conjunto com a do 
jornal gratuito Destak.
Foram 22 edições e mais de 1,5 milhão de exemplares distribuídos[51] durante um período
experimental que se encerrou  em 9 de dezembro.
"Se os anunciantes entenderem que o jornal está sendo bem percebido e, conseqüentemente,
seus anúncios lidos, é  porque deu certo", garante Sérgio Xavier Filho, diretor de redação da
revista e do jornal.
[41] Na última edição dessa fase  de testes, o período foi tratado como "primeira fase e a segunda
fase foi anunciada para 2009.[51]
A maior discussão sobre  o jornal, porém, foi uma notícia publicada em 27 de novembro, que
tratava a contratação de Ronaldo pelo Corinthians como  piada.
[52] Na última edição do jornal, nova brincadeira no editorial: "Se Ronaldo Fenômeno não
desembarcará no Corinthians, por que enganar  o leitor?", escreveu o diretor de redação Sérgio
Xavier Filho.
[51] Quando a contratação foi anunciada pelo clube, em 9 de  dezembro, o jornal teve de publicar
uma retratação em seu site (já que não haveria edição no dia seguinte).
"Ronaldo Fenômeno  no Corinthians? Placar brincou com essa possibilidade, fez piadinha e.
.
.
quebrou a cara", escreveu Sérgio Xavier no blog da redação.
"Jornalisticamente,  só podemos dar a mão a palmatória e aceitar a tiração de onda que já
acontece no Orkut.
Tínhamos informação de  patrocinadores de Ronaldo que ele ficaria no Flamengo, que não havia
possibilidade alguma de um desembarque no Parque São Jorge.
Informação  que não se confirmou.Falha nossa.
"[53] Entre as duas retratações publicadas no sítio de Placar, houve mais de oitocentos
comentários de  leitores em menos de 24 horas.
Apenas em março de 2009 foi confirmado que o Jornal Placar voltaria, de fato, nos  mesmos
moldes do ano anterior, desta vez com a contratação de uma pequena redação e a tiragem um
pouco maior:  oitenta mil exemplares.
[54] O jornal manteve-se diário por algum tempo, passando depois a sair apenas às segundas e
sextas-feiras.
Quando da  Copa do Mundo de 2010, a periodicidade passou a ser diária, incluindo fins de
semana, apesar de não ter havido  edição no domingo anterior à final, mesmo sendo ele dia
seguinte a duas partidas das quartas de final.
Após a Copa,  o jornal deixou de ser gratuito e passou a sair apenas às segundas-feiras,
custando um real.
A última edição saiu em  dezembro de 2010, depois da entrega do prêmio Bola de Prata do
Campeonato Brasileiro de 2010, e a publicação foi  oficialmente cancelada em janeiro de 2011,
tendo retornado durante a Olimpíada de 2012.
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De la infancia a la adolescencia: la conexión de los jóvenes
con la naturaleza

De oler dalias a examinar larvas y  perseguir mariposas, los niños pequeños suelen ser atraídos
automaticamente e inocentemente por la naturaleza. Pero luego se abre una brecha.  Durante la
adolescencia, muchos declaran que la vida silvestre es aburrida, "asquerosa" o no es "cool",
mientras que el atractivo  de las redes sociales y la moda rápida se intensifica, junto con el
aumento de la presión para encajar en  las normas de cada vez más comunidades ciegas a la
naturaleza.
En una era de colapso climático y colapso ecológico,  la brecha adolescente en la conexión con la
naturaleza salvaje no es solo desafortunada, es profundamente peligrosa. En la actualidad, 
necesitamos cultivar generaciones de jóvenes adultos feroces, informados y equipados para
luchar por el bioma que sustenta todas nuestras vidas.  El movimiento de rewilding, con su ética
proactiva y llena de esperanza, ofrece inspiración y soluciones prácticas para reconectar a  los
adolescentes con la naturaleza y motivarlos a exigir un futuro más salvaje y saludable.

Raíces de la brecha adolescente  con la naturaleza

La investigación muestra que la brecha adolescente en la conexión con la naturaleza es un
fenómeno mundial. "En  la batalla por la atención, la naturaleza no tiene un presupuesto
publicitario", explica Miles Richardson, profesor de factores humanos y  conexión con la
naturaleza en la Universidad de Derby y autor de Reconnection. Richardson cree que los
sistemas educativos de  secundaria de alta presión de hoy en día pueden ser parte del problema.
En el Reino Unido, por ejemplo, los  expertos advierten que la biología - el tema que, por
definición, debería estar lleno de vida - se está volviendo  cada vez más seca, abstracta y basada
en hechos.
Luego están las pantallas. En su libro reciente, The Anxious Generation,  el psicólogo social
Jonathan Haidt argumenta que hay vínculos entre el tiempo excesivo de los adolescentes en las
redes sociales  y los juegos, y los desafíos de salud mental aumentados. Pero los propios
teléfonos inteligentes pueden ser solo parte del  problema. Más tiempo en el interior y en línea
debe equivaler a menos tiempo al aire libre en la naturaleza,  una actividad comprobada por
investigaciones crecientes que mejora el bienestar físico y mental de los adolescentes.
En resumen, es hora  de contrarrestar lo que Haidt llama "el gran reacondicionamiento de la
infancia" con "el gran reensalvajamiento de la juventud". A  continuación, se presentan cuatro
formas de hacerlo y, al mismo tiempo, salvaguardar los ecosistemas salvajes irremplazables del
planeta para el  beneficio de muchas generaciones futuras.



1. Utilice la tecnología para establecer nuevas conexiones
con la naturaleza

La falta de conocimientos sobre  historia natural, especialmente para los niños que no han sido
criados en familias o comunidades centradas en la naturaleza, es  una barrera importante para la
conexión con lo salvaje. Y los teléfonos inteligentes - corazón de la vida de la  mayoría de los
adolescentes - pueden convertirse en herramientas para mejorar la conciencia sobre la
naturaleza. La sencilla acción de  {img}grafiar seres vivos, ya sea un montón de musgo o un
enjambre de estorninos, es un recordatorio para mirar más  atentamente. Y para aquellos que
desean expandir sus conocimientos, un rango de aplicaciones, incluyendo Seek, usan software
de reconocimiento de  imágenes en tiempo real para inferir la identidad de animales y plantas, y
Merlin Bird ID es una manera poderosa  de reconocer y aprender llamadas de pájaros. Usados
con cuidado, estas herramientas pueden expandir nuestros sentidos y ayudar a los  jóvenes a
forjar nuevos vínculos con lo salvaje.
La empresa de interés comunitario con sede en Newcastle Wild Intrigue ofrece  una gama de
experiencias inmersivas de vida silvestre inventivamente concebidas para despertar el interés de
los adolescentes. Estos incluyen discos  silenciosos al amanecer que usan auriculares y
micrófonos direccionales para conectar a la audiencia con las sinfonías de la naturaleza. 
A pesar de sus peligros y distracciones, las redes sociales también tienen el potencial de hacer
que la naturaleza vuelva  a ser "cool" y estimular el activismo ecológico juvenil en todo el mundo.
Mya-Rose Craig, también conocida como Birdgirl, es  una observadora de aves de 21 años,
autora y activista que fundó Black2Nature. Ella BR su blog y cuentas de  redes sociales para
compartir su entusiasmo palpable por la observación de aves, pero también para abogar por el
acceso igualitario  a la naturaleza y una mayor diversidad étnica en los campos ambientales.

2. Abrazar lo salvaje desordenado

Aunque el prefijo "re"  pueda parecer implicar un retorno, el reensalvajamiento no - y no puede -
mirar hacia atrás para recrear paisajes ideales  del pasado. En cambio, es prospectivo,
exploratorio y, en última instancia, está destinado a crear ecosistemas resilientes y
autosuficientes adecuados  para un futuro desconocido. Del mismo modo, la adolescencia
humana, un momento en que los jóvenes experimentan, desafían el statu  quo y forjan sus
identidades adultas distintivas. Por lo tanto, la adolescencia y el reensalvajamiento deberían, por
lo tanto, ser  una combinación natural.
Richardson cree que necesitamos un "cambio de paradigma" en nuestra actitud hacia la
naturaleza. "El declive de  la biodiversidad en los últimos 50 o 100 años ha sido supervisado por
personas que tenían una gran libertad para  explorar el mundo natural, que pueden pensar que
tenían una relación más cercana", dice, "Pero aún así ha disminuido". Por  lo tanto, la puerta está
ampliamente abierta para que los jóvenes forjen relaciones nuevas y distintivas con la naturaleza.
Y  aunque la tarea de reensalvajar el mundo pueda parecer abrumadoramente vasta, los jóvenes
no deben dudar de su capacidad para  hacer una contribución. Animar actividades como el
bombardeo de semillas guerrilleras, caminatas nocturnas sin linterna o la exploración sin
supervisión  de espacios biodiversos puede, por ejemplo, encender el sentido de agencia
necesario para habilitar acciones y activismo adicionales.
El otro  factor crucial que los jóvenes a menudo necesitan es un sentido de comunidad
compartida. Ellen Bradley, de 26 años, codirectora  de UK Youth For Nature (UKY4N), dice que el
grupo existe para "empoderar a los jóvenes para que se sientan  como si tuvieran una voz, tienen
algo que dar al movimiento ambiental, sin importar quiénes sean, sin importar su origen". 
Estudiante de zoología Ramandeep Nijjar, de 19 años, miembro de UKY4N, dice: "Nos animamos
mutuamente, nos inspiramos e incentivamos unos  a otros, así que traemos un cambio positivo



para la naturaleza juntos." Miembro de UKY4N, Kirsty Lloyd, de 24 años,  está de acuerdo:
"UKY4N me hizo darme cuenta de que está bien estar cautivado por la vida silvestre, de hecho, 
es una cosa maravillosa. Sí, todos tenemos diferentes antecedentes e intereses, pero todos
caemos bajo el árbol de querer asegurarnos  de que aún tenemos naturaleza en este país."
"Ahora estoy radicalmente esperanzada", agrega Holly Gray, de 23 años.

3. Sepa  que lo salvaje puede curar

Aunque un número alarmante de jóvenes carecen de una participación significativa con la
naturaleza, las tasas  crecientes de ansiedad ecológica revelan que muchos aún se preocupan
profundamente por el medio ambiente. La investigación sugiere que la  ansiedad ecológica a
veces puede impedir que las personas se unan a las causas ambientales. Una forma de salir de 
este embrollo puede ser dar pasos decididos para pasar más tiempo en la naturaleza. Un cuerpo
creciente de estudios científicos  está documentando precisamente cómo y por qué la exposición
a la naturaleza, incluso dentro de entornos urbanos, puede aliviar la  ansiedad y mejorar la salud
mental en general.
Las historias más importantes del planeta. Obtenga todas las  noticias ambientales de la semana
- lo bueno, lo malo y lo esencial
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"Trabajar en la vida silvestre es una herramienta muy poderosa", dice Jo Roberts, directora
ejecutiva de Wilderness Foundation UK, una  organización que brinda educación ecológica,
defensa ambiental y terapia de vida silvestre, centrada en ayudar a adolescentes en riesgo.
"Muchos  jóvenes vienen a nosotros completamente cínicos, amargados o traumatizados", dice
Roberts, "pero solo necesitamos girar el dial ligeramente y se  van ... notando y hablando sobre
sonidos y belleza y flores y árboles."
Roberts recuerda un viaje particularmente húmedo y  salvaje a la isla escocesa de Mull en
noviembre. Reunidos bajo las estrellas, cantando y bailando alrededor de la fogata,  un joven le
dijo: "¡Esto es mejor que las drogas!"
Roberts cree que parte del poder transformador de las experiencias  de la naturaleza y la vida
silvestre se deriva de los sentimientos de asombro, que fácilmente se evocan por el  mundo
natural. La investigación muestra que podemos cambiar el enfoque de la atención lejos de uno
mismo, recordándonos que somos  parte de un todo más grande, lo que conduce a una mayor
generosidad, compasión y conciencia ambiental.

4. Recordar a  los jóvenes su potencial revolucionario

En el Día de la Tierra de 1970, 20 millones de estadounidenses, en su mayoría estudiantes  y
jóvenes, salieron a las calles para luchar por la esquina de la naturaleza. Las protestas tuvieron
éxito, eventualmente desencadenando  la formación de la Agencia de Protección Ambiental de
EE. UU. Y varias otras piezas importantes de legislación proambiental.
Más  de medio siglo después, la necesidad de una acción ambiental concertada y organizada se
ha vuelto aún más crítica. Pero  al igual que la biodiversidad confiere a un ecosistema su poder y
resiliencia, los activistas ambientales de hoy están plenamente  conscientes de que se
necesitarán una diversidad de enfoques de campaña para lograr un cambio significativo en la
protección y  el reensalvajamiento de la naturaleza.
En 2024, a los 14 años, Amy Bray organizó la primera protesta climática juvenil del  Reino Unido
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en Londres. Hoy lidera la organización benéfica de educación ambiental Another Way. Bray elogia
la ira justificada que  Greta Thunberg ha inyectado en la política climática en los últimos años,
"pero eso no es mi papel", dice.
Bray  cuenta con el ridículo y el acoso de sus compañeros en la escuela por expresar
preocupaciones ambientales, al mismo tiempo  que es ignorada por la administración escolar. En
un intento por garantizar que otros jóvenes eviten destinos similares, Bray está  lanzando la red
Power of 10, diseñada para brindar a los activistas adolescentes los recursos, la comunidad y la
inspiración  necesarios para el activismo comunitario efectivo. El nombre de la red es una
referencia al poder del crecimiento exponencial. "Si  una persona comparte un mensaje con 10
personas en un día y al día siguiente esas 10 personas le dicen  a 10 otras y así sucesivamente,
solo tomaría 10 días para que todo el mundo se inspire", dice Bray.
Tal  como las redes sociales pueden desencadenar un cambio acelerado a través de la acción
colectiva, los proyectos de reensalvajamiento tienen  efectos compuestos positivos en los
ecosistemas, para el bien de la vida silvestre, el clima y las personas. Los jóvenes  de todo el
mundo tienen un papel clave que desempeñar en cambiar los corazones y las mentes para hacer
que  la adopción masiva de reensalvajamiento sea posible.
Ben Martynoga es el autor de Rewild, el título más reciente  de la aclamada serie Explodapedia
de libros de no ficción, que introduce a niños mayores y adolescentes a las ideas  más grandes
de la ciencia.
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